
SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO 
28 DE JUNHO DE 2020 – ANO DIOCESANO VOCACIONAL 

 

A FÉ DOS APÓSTOLOS, ROCHA FIRME DA IGREJA. 
 

- Por em destaque no local da 

oração: cruz, Bíblia, o Círio da 

Família ou vela grande e uma 

imagem de Nossa Senhora. Os 

desenhos pintados pelas 

crianças poderão integrar o 

ambiente de oração. Caso a 

família tenha a foto do Papa 

Francisco, também deverá estar 

no local.  

 

ACOLHIDA: Neste domingo celebramos a 

Solenidade dos Apóstolos São Pedro e São Paulo. 

A festa de São Pedro e São Paulo é uma das mais 

antigas na história da Igreja. Antes mesmo do 

Natal do Senhor, ela já estava no Santoral romano. 

No século IV já eram celebradas três missas, uma 

em São Pedro no Vaticano, outra em São Paulo 

fora dos muros, a terceira nas catacumbas de São 

Sebastião. Neste último lugar, provavelmente, 

estiveram escondidos por algum tempo os corpos 

dos dois Apóstolos.  Também, neste dia 

celebramos o Dia do Papa. Coloquemo-nos em 

profunda comunhão com o Papa Francisco, bispo 

de Roma e pastor de toda a Igreja Católica. 

Rezemos por todos os que se dispõem para 

continuar a missão dos Apóstolos. 

 

SAUDAÇÃO: A Trindade Santa nos acolhe e 

anima na esperança: Em nome do Pai e do Filho 

e do Espírito Santo. Amém! 

- A graça de Deus, nosso Pai, o amor de Jesus 

Cristo, nosso irmão, e a força do Espírito Santo, 

que nos reúne, estejam convosco. Todos: Bendito 

seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  

 

DEUS NOS PERDOA: A fé é uma resposta de 

amor e deve ser concretizada no seguimento a 

Jesus Cristo e no serviço aos irmãos na 

comunidade e sociedade. Peçamos perdão pelas 

vezes que somos acomodados. (Silêncio).  

- O Deus Todo-poderoso, rico em misericórdia, 

tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados, e nos conduza à vida eterna. Amém. 

- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor, tende 

piedade de nós. 
- Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo, tende 

piedade de nós. 
- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor, tende 

piedade de nós. 

 

HINO DE LOUVOR: O hino de louvor será 

acompanhado de nossa gratidão a Deus: 

pertencemos à Igreja de Jesus Cristo. Esta é a 

Igreja de Pedro e Paulo, de Francisco e de todo o 

Povo de Deus. Rezemos: Glória a Deus nas 

alturas, e paz na terra aos homens por Ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos 

bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 

glorificamos, nós Vos damos graças por Vossa 

imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 

unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 

de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 

direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois 

o Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 

Deus Pai. Amém. 

 

ORAÇÃO DE COLETA: (Momento de silêncio para 

oração pessoal) Ó Deus, que hoje nos concedeis a 

alegria de festejar São Pedro e São Paulo, 

concedei à Vossa Igreja seguir em tudo o 

ensinamento destes Apóstolos que nos deram as 

primícias da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Amém. 

 

REFRÃO: “Pela Palavra de Deus, saberemos 

por onde andar. Ela é luz e verdade, precisamos 

acreditar”.  

 

- As leituras de At 12,1-11 e 2Tm 4,6-8.17-18 

poderão ser lidas antes do Evangelho.  

EVANGELHO DE JESUS CRISTO 

SEGUNDO MATEUS (Mt 16,13-19) 

 

PARTILHANDO A PALAVRA: Desde os 

tempos das catacumbas, quando os cristãos se 

reuniam às escondidas por causa da perseguição 

que sofriam, a Igreja celebra juntos, Pedro e 

Paulo. Pedro, que no Evangelho de hoje aparece 

proclamando a fé, foi chamado a ser fundador da 

Igreja primitiva sobre a herança de Israel. Foi 

chamado a formar comunidades com os judeus 

convertidos ao cristianismo. Paulo, que era 



perseguidor dos cristãos, foi chamado a fundar a 

Igreja entre os gentios, também chamados de 

pagãos. Um pela cruz, outro pela espada, ambos 

sofreram a coroa do martírio. Os dois 

congregaram a única família de Cristo e recebem 

hoje, por toda a terra, igual veneração. Importante 

frisar que, além da celebração de hoje, estes dois 

apóstolos possuem ainda as memórias litúrgicas 

do dia 25 de janeiro, Festa da Conversão de Paulo, 

e do dia 22 de fevereiro, Cátedra de São Pedro. 

Isto para mostrar a importância que a Igreja dá a 

estes Apóstolos desde sempre.  

Na liturgia que nos foi apresentada, a 

leitura de At 12,1-11 mostra uma Igreja 

perseguida por sua fé. A vida das testemunhas de 

Cristo reflete a do Mestre. Pedro é preso nos dias 

dos pães ázimos como Jesus. A testemunha é 

sempre alguém que incomoda, e, como Jesus, é 

exposto ao sofrimento e à morte. Mas a missão de 

Pedro ainda não terminou. A Igreja está em oração 

incessante e a oração é atendida pelo envio de um 

anjo. Uma Igreja perseguida reza como Jesus e 

como Ele recebe a força de um anjo. 

A leitura de 2Tm 4,6-8.17-18 traz o 

testamento de Paulo. Ele entende seu martírio 

como a suprema oferta de si mesmo e como ponto 

alto do seu ministério. Ao mesmo tempo, 

proclama como o Senhor o libertou e socorreu. 

Para Paulo, a hóstia oferecida a Deus são os fiéis 

conquistados para Cristo. Ofertando-se deu sinal 

de sua total doação em favor daqueles que se 

converteram após ouvirem a Boa Nova de Jesus. 

O Evangelho revela que o segredo do 

testemunho de Pedro e de Paulo é a fé em Jesus, 

reconhecido como Filho de Deus. Tal como o 

martírio, esta fé é um dom do próprio Deus: "não 

foi um ser humano que te revelou isto, mas o meu 

Pai que está no céu". Ao mesmo tempo em que se 

torna a suprema forma de felicidade: "feliz és 

tu...". A fé mostra a aliança que une 

indissoluvelmente o discípulo ao Senhor e o 

Senhor ao discípulo. 

O martírio destes santos, lança-nos na 

direção da comunhão com todos os santos que nos 

precederam na fé e nos chama a uma santidade de 

vida nos dias atuais. Pedro, Paulo e todos os 

Apóstolos, sempre foram lembrados pela Igreja 

como um sinal de unidade. Assim deve ser a vida 

dos discípulos missionários de Cristo no mundo 

de hoje. Mais do que relatos lendários e 

extraordinários, a santidade caminha numa direção 

mais concreta. Apesar de experimentarmos ao 

longo de nossa vida poucas experiências de 

grandes milagres, nossa vida deve ser atravessada 

por uma grande doação a Cristo e a Igreja numa 

fiel e obediente escuta à Palavra e numa 

comunhão com os irmãos. A grande obra dos 

Apóstolos que hoje celebramos foi viver o 

discipulado e obediência a Jesus. Com Jesus 

estabeleceram uma aliança para vida toda. É por 

isso que são chamados de "colunas da Igreja". 

Na escola destes dois importantes mártires 

da história da Igreja, imitemos sua doação 

missionária e ofereçamos ao mundo uma fé viva e 

atuante.  

 

PROFISSÃO DE FÉ: É a nós que Jesus 

interroga hoje: "E vós, quem dizeis que eu sou?". 

Nossa resposta seja sincera e nossa vida 

testemunhe o que agora professamos: Creio em 

um só Deus... (pág. 9 do livro de Canto) 

 

PRECES DA COMUNIDADE: Celebrando a 

memória dos Apóstolos Pedro e Paulo, elevemos 

ao Senhor a nossa oração: Senhor, atendei a 

nossa prece. 
L.1 Que a santa Igreja de Deus, construída sobre o 

fundamento dos Apóstolos Pedro e Paulo, cumpra 

com fidelidade e coragem sua missão apostólica, 

rezemos ao Senhor.  

L.2 Que o Papa Francisco, saiba confirmar na fé 

os seus irmãos e, como bom pastor, ame os 

cordeiros e as ovelhas de Jesus, rezemos ao 

Senhor.  

L.1 Que os cristãos perseguidos, lembrando-se do 

amor e da morte de Pedro e Paulo, exultem 

quando ultrajados pela fé em Jesus Cristo, 

rezemos ao Senhor. 

L.2 Que nossas comunidades cresçam sempre 

mais na oração por mais vocações religiosas, 

sacerdotais e missionárias e no compromisso com 

os mais necessitados, rezemos ao Senhor. 

L.1 Rezemos em comunhão com a Diocese de 

Cachoeiro de Itapemirim e a Paróquia São Pedro 

em Vila Pavão. Que celebrando o testemunho do 

Apóstolo Pedro o povo fiel tenha sempre sua 

proteção e entusiasmo no anúncio do Evangelho, 

rezemos ao Senhor. 

- Senhor, guardai o povo que Vos busca de todo o 

coração e dai-lhe, por intercessão dos santos Pedro 

e Paulo, fidelidade, coragem e vivo senso da 

unidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS: Disse o 

Senhor: "Venham para mim todos vocês que estão 

cansados de carregar o peso de seu fardo, e eu lhes 

darei descanso" (Mt 11,28). Louvemos o Senhor 

que escuta a oração dos empobrecidos e liberta os 

oprimidos. Façamos nossa experiência de 

intimidade com Deus pelo testemunho dos 



Apóstolos Pedro e Paulo. Cantemos (rezemos) o 

Salmo 34(33). 
(Versão do Salmo 34(33) do "Hinário Litúrgico da CNBB - 

CD Festa Litúrgicas III" no YouTube: 

https://youtu.be/jrlOFrhJFKk . No Ofício Divino das 

Comunidades, p.58, ed. 14, 2007. Obs.: Este Salmo também  

é utilizado como canto de Comunhão na Solenidade de N. 

Sra. Aparecida). 

Refrão: Bendirei ao Senhor todo tempo, minha 

boca vai sempre louvar, a minh'alma o Senhor 

glorifica. Os humildes irão se alegrar. 

01. Vamos juntos dar glória ao Senhor e ao seu 

nome fazer louvação. Procurei o Senhor, me 

atendeu, me livrou de uma grande aflição. / Olhem 

todos pra ele e se alegrem, todo o tempo sua boca 

sorria. Este pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre 

da minha agonia. 

02. Acampou na batalha seu anjo, defendendo seu 

povo e o livrando, provem todos, pra ver como é 

bom, o Senhor que nos vai abrigando / Povo 

santo, adore o Senhor, aos que temem nenhum 

mal assalta. Quem é rico empobrece e tem fome, 

mas a quem busca a Deus, nada falta. 

03. Ó meus filhos, escutem o que eu digo pra 

aprender o temor do Senhor. Quem de nós que não 

ama sua vida, e a seus dias não quer dar valor? / 

Tua língua preserva do mal e não deixes tua boca 

mentir. Ama o bem e detesta a maldade. Vem a 

paz procurar e seguir. 

04. Sobre o justo o Senhor olhe sempre, seu 

ouvido se põe a escutar; que teus olhos se afastem 

dos maus, pois ninguém deles vai se lembrar. / 

Deus ouviu quando os justos chamaram e livrou-

os de sua aflição. Está perto de quem se 

arrepende, ao pequeno ele dá salvação. 

05. Para o justo há momentos amargos, mas vem 

Deus pra lhe dar proteção. Ele guarda com amor 

os seus ossos; nenhum deles terá perdição. / A 

malícia do ímpio o liquida, quem persegue o 

inocente é arrasado. O Senhor a seus servos 

liberta, quem se abriga em Deus é poupado. 

07. Glória a Deus, Criador que nos ama, glória a 

Cristo que é nosso bem, e ao Espírito, amor e 

ternura, desde agora e pra sempre. Amém! 

- Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos 

sempre Sua bondade e misericórdia para conosco. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

PAI NOSSO: Obedientes à Palavra do Salvador 

ousamos dizer: Pai nosso... 

 

ORAÇÃO: Concedei-nos, ó Deus, pela escuta 

da Vossa Palavra, viver de tal modo na Vossa 

Igreja que, perseverando na fração do pão e na 

doutrina dos Apóstolos, e enraizados no Vosso 

amor, sejamos um só coração e uma só alma. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

ATENÇÃO! 
- Mantenha a Igreja viva pelas orações e comunhão. Durante 

este tempo, você e sua família poderá passar na Igreja para 
uma oração pessoal ou familiar. A igreja, aos domingos, está 

aberta. Nas cidades, geralmente a igreja referência (matriz) 

está sempre aberta. Também, você, dizimista, é convidado a 

fazer sua partilha mensal na Comunidade. Procure o 

coordenador ou equipe do dízimo para fazer sua 

contribuição. Veja na Comunidade formas de contribuir com 

as famílias carentes.  

- Escolha um momento do dia ao longo da semana para a 

Récita do Terço em família, como sugeriu o Papa 

Francisco. Inclusive, reze pelo Papa e pela Igreja. 

- Em JULHO o tema para a oração no material do Grupo de 

Reflexão será o DÍZIMO. Utilize o material disponibilizado 
no site da Diocese de São Mateus 

(www.diocesedesaomateus.org.br) em algum dia da semana. 

 

- Devido o Coronavírus a coleta do ÓBOLO DE SÃO 

PEDRO foi transferida para o 27º Domingo do Tempo 

Comum, 4 de outubro, dia dedicado a São Francisco de 

Assis. 

 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES: Rezemos 

juntos a oração do Ano Vocacional Diocesano: 

Senhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos que a 

colheita é grande e poucos são os trabalhadores. 

Por isso Vos suplicamos, envia Senhor, 

operários para a Vossa messe, derrame sobre nós 

o Espírito do amor e da missão, suscitando novas 

e santas vocações, para fazer de nossa vida um 

serviço ao vosso Reino. Desperte e sustente em 

nossas famílias e comunidades a "Cultura 

Vocacional" para que nossa Igreja torne-se 

"Mãe das Vocações" por uma Igreja em saída. 

Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a vocação 

de nossos bispos, padres, diáconos, religiosos, 

religiosas, seminaristas, leigos e leigas 

comprometidos com o Evangelho. Desperte o 

corações de nossas crianças, adolescentes, jovens 

e adultos para a ação pastoral em vossa Igreja. 

Maria, Mãe da Igreja e modelo das vocações, 

ajude-nos a responder SIM. Amém. 

- Rezar uma Ave Maria, Glória ao Pai, e cantar 

um refrão vocacional.  

 

BÊNÇÃO E DESPEDIDA: O Senhor esteja 

conosco! T. Ele está no meio de nós! 

- Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-

poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e 

Espírito Santo. T. Amém. 

- Anunciando Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo, 

permaneçamos em paz e que o Senhor nos 

acompanhe. T. Graças a Deus. 



 



 



 



 


